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No contexto da atenção oncológica, a assistência farmacêutica (AF) deve estar organizada 
para atender as necessidades do tratamento, de acordo com as linhas de cuidados e as 
regras de incorporação de tecnologias no Sistema Único de Saúde (SUS)1. Os longos 
trajetos entre a residência e o centro de cuidado para pacientes oncológicos tem sido 
apontado como um dos fatores que compromete o acesso e a continuidade do tratamento 

2-3do câncer de mama . 

Mapear e analisar os fluxos percorridos por pacientes em uso de quimioterapia para o 
tratamento do câncer de mama, de forma a identificar possíveis desafios para organização 
da AF. 

Foi realizado um estudo ecológico, buscando correlacionar os locais de residência e de 
atendimento das pacientes com câncer de mama. Foram incluídos todos os procedimentos 
de quimioterapia financiados pelo SUS, realizados entre janeiro e dezembro de 2013 em 
todo o Brasil. 
As informações foram obtidas do Sistema de Informação Ambulatorial (SIA-SUS), 
considerando apenas as Autorizações de Procedimentos de Alta Complexidade para 
Oncologia (APAC/Onco). Os dados foram agregados segundo o município de residência das 
pacientes com câncer de mama (origem) e o de realização da quimioterapia (destino). 
A tabulação dos dados foi realizada no programa TabWin e o mapeamento dos fluxos no 
programa TerraView. Os fluxos de redes foram classificados de acordo com a tipologia dos 

2,4relacionamentos . Todas as informações e programas utilizados no estudo são de acesso 
público. 

Foram realizados 1.347.803 procedimentos ambulatoriais de quimioterapia em 243 
unidades habilitadas pelo SUS, sediadas em 156 (2,8%) dos 5.570 municípios brasileiros. 
Pacientes oriundas de 4.023 municípios precisaram transitar mais de 50 km em busca de 
atendimento, configurando tratamento fora do domicílio. Em 498 municípios não houve 
registros de realização de quimioterapia, sendo 68,3% destes localizados no Norte e 
Nordeste do país. 

A Figura 1 apresenta a conformação dos fluxos de redes conformados.
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Figura 1: Conformação dos fluxos de rede, segundo a tipologia dos relacionamentos, para os 
procedimentos de quimioterapia para o tratamento de mulheres brasileiras com câncer de 
mama no ano de 2013.

O mapeamento dos fluxos permitiu identificar a grande variabilidade assistencial existente no 
Brasil, considerando as diferenças regionais. Essas variações podem determinar problemas 
na organização da linha de cuidado para o câncer de mama e comprometer os resultados das 
pacientes atendidas. 

Ao observar os fluxos de origem-destino algumas questões parecem desafiar a organização 
da AF, tais como: as desigualdades de acesso à quimioterapia, as dificuldades no 
planejamento de ações e serviços farmacêuticos e o potencial comprometimento da adesão 
e continuidade do tratamento.
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